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EstrutuÍa de Rendimentos

LO?.126,27

m Outrog RendimenteE

Relativamente aos gastos incorridos no período económico ora findo, apresenta-se de seguida a sua

estrutura, bem como o peso relativo de cada uma das naturezas no total dos gastos da entidade:

Éstrutura de Gastos

Fornecimentos e serviços externos 28.973,42

Gastos com pessoal 48.226,67

Outros gastos e 1.299.G'

Gastos de depreciação e amortização 17.831,39

2018

Estrutura de Gastos Percentual

45,54% L,47%

32,4O%
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No que diz respeito ao pessoal, o quadro seguinte apesenta a evolução dos gastos corn o pessoal, bem como
o respetivo no de efetivos.

Na sequência do exposto, do ponto de vista económico, a entidade apresentou, comparativamente ao ano
anterior os seguintes valores de EBITDA e de Resultado Líquido.

Resultado líquido EBITDA

20.534.51
2.O74,OA

(L0.02I.,25)

6.892,00

2016 20L7 2018 20L6 20L7 2018

Em resultado da sua atividade, a posição financeíra da entidade apresenta, também comparativamente corn o
ano anterior, a seguinte evolução ao nível dos principais indicadores de autonomia financeira e
endividamento:

2018 20L7

99.67Yo

99.7A%

o,22%

o,34%

Gastos com Pessoal

N" Médio de Pessoas

Gasto Médio poÍ Pessoa

m.zza,oll

,*l
13.40&E9l

50.2t9,99

5,00

10.044,O0

52.340,87

Autonomia EndividamentoAutonomia Endividamento
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De uma forma detalhada, pode-se avaliar a posição financeira da entidade através da análise dos seguintes
itens de balanço:

ESTRUTURA DO BAIÁNçO

Atiuo não GoÍrênte

Ativo corrente

Total ativo

2.315.892,11

103.630,23

2.4t9.522,!t1

2.3L2.O07,32

93.337,82

2-405-t4S,L4

96 "/"

4 0/"

96%

4 o/o

2017

Capital Próprio

Passivo não corÍente

Passavo corrênte

Total Capita! Próprio e Passivo

2.4L4.220,20

0,00

5.302,14

2.4L9.522,34

2.397j24,30

0,00

8.066,28

2.405.590,58

100 %;

0T"
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LOo0Á

0 o/"

07o



Balanço - (modelo para ÉSNL) em 31-
12-2018

(montantes em euros)

FUNDAçÃO RAFAET E MARrA ROSA NEVES

DUQUE

2.315.533,39

358,72

2312.A01,32

2.315.892.11 2.312.OO7,32

r-5.800,48

1.574,57

663,05

15.299,72

26.064,50

1.766,99

657,40

15.141 ,34

103.530,23 93.337.82

2.419.522,34 2.405.345,L4

2.416.760,27

(21,.309,97)

2_A74,OO

2.4t8,660,47

(19.235,97)

t4-795,70

2.414.220,20 2.397.524,30

1.146,98

1.338,28

2.8L6,88

976,62

7.272,68

5.816,98

5.302,14 8-066,28

5.302,14 8-066,28

2.405.590.58

4

11

11

1L;12

15

11

2.4t9.522,34

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

patrimoniais

Total do ativo

Resultado líquido do período

Total dos fundos

não corrente

Total dos fundos

ATníO

não corrente

correntê

Total do

edo

Ativo corr€nte

Créditos a receber

Estado e outros entes públicos

Diferimentos

Caixa e depósitos bancários

Ativos fixos tangíveis

Invêstimentos financeiros

Fundos

Resultados transitados

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

0utros passivos correntes

CC NO



Demonstração dos Rêsultâdos por Naturezas -

(modelo para ESNL) do periodo findo em 31-12-
2018

(montantes em euros)

FUNDAçÂO RAFAET E MARIA ROSA

NEVES DUQUE

(2s.862,56)

(50.219,99)

98.490,99

(1.873,93)

(28.973,42)

(40.226,67)

tof .126,27

(1.299,09)

92.627,O9 20.534,51

(17.831,39) (18.460,51)

14.795,70 2.O74,4O

14.793,70 z.O't4,N

2.O74,0O

I
t2

I

4;5

L4.795,70

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Outros rendimentos

Outros gastos

Resultado antes de depreciaçóes,gastos de financiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento ê impostos)

Resultado antes de impostos

Resultado líquido do período



Demonstração dos Fluxos de Caixa -
(modelo para ESNL) do periodo findo em 31

-12-2018

{montantês êm euros)

FUNDAçÃO RAFAEL E MARIA ROSA

NEVES DUQUE

26.347,55

2.333.023,55

(63.933,

3

L22.2M,52

7L3,28

152,50

0,2L

75.

Caixa gerada pelas operaçôes

do imposto sobre o rendimento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)

Caixa e seus equivalentes no início do período

recebimentos/pagamentos

provenientes de:

Juros e rendimentos similares

Fluxos de caixa das atividades de

Caixa e seus no fim do

Pagamêntos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Pagamentos rêspeitantes a:

Ativos fixos tangíveis

I nvestim e nto s fin o n ce ir os

Recebimentos provenientes de:

Pagamentos respeitantes a:

Juros e gastos similares

25.003,91

38.929,19

2.397.tM,86

2.t33-2Lt,76

12,50

(2.333.369.77)

0,37

(0.37)

(1s8,38)

75.299,72 LL4.448,U

t2

4

6

75.14L,34



Demonstração das Alteraçôes nos Fundos Patrimoniais do periodo findo em 31-
12-2018

(montantes em euros)

FUNDAçÃO RAFAEL E MARIA ROSA NEVES DUqUE

(19.23s,97) (19.235,97) (19.23s,97)

(19,235,97) (19.23s,97) (19.235,97)

L4,795,70 L4.795,70 L4.755,70

(4.4/0,2n (4.4&,27) (4.4&,2n

2.4L8.660,47 2.418.660,47 2.4L8.660,41

6

NO PENIODO

7

10

8

9=7+8

3

2.4L8.660,47 (19.235,97) L4.795,70 2.4L4,220,20 2.4L4,220,20

Administração

\
I

)utras alteraçôes rsonhecidas nos fundos

POS!çÃO NO FrM DO plnÍOOO ZO1S

6+7+8+10

)atrimoniais

)utras Operaçôes



Demonstração das Alterações nos Fundos Fatrimoniais do periodo findo em 31-
t2-20L8

FUNDAçÂO RAFAEL E MARI,A ROSA NEVES DUQUE

(2.074,00) (2.074,00\ Q.074,00\

(2.074,00) (2.O74,@) (2.074,00)

2.074,@2.O74,O0 2.O74,OO

POS!çÂO NOINICIO DO PÉR ODO 2017 1

ALTERAçÕTS NO PEÚODO

)utras aÍteffições reconhecidas nos fundos

)atrimoniais

RESUTTAOO ÚqUrDO DO PERÍODO 3

RESULTÂDO INTEGRAL 4=2+3

OFERAçóE§ COM INSÍITUIDORES NO

PERÍODO

postçAo No rIM Do PERÍODO 2017
6=l+2+3+5

5

2

3

Admin

(montantes em êuros)

I



ANEXO DO ANO DE 2018 IüNDAçÃO fiAFAEL E üIARTA ROSA tffl/Es
DUQUE

1 - Identificação da entidade

1.1. Dados de identificação

Designação da entidade: FUNDAÇÃO RAFAEL E MARTA ROSA NEVES DUQUE

Número de identificação de pessoa coletiva: 5L3:632646

Lugar da sede social: Rua Humberto Delgado, n"s 4 e 6
Natureza da atividade: Outras atividades de apoio social sem alojamento, n.e,

â 'Referencial eentabilíetlçe dE prÊparaqãs dag demenstraq§ee finaneeiraE

bembiisttoçâo das Alterações íros FundTs Patrimoniais - PrÍtfieir? 6dôç'éti àé navs refé{en:iíéí €sr,íabtlít;tÍea

Demonstrofio das Atterações no Copitol Proprio - Primeira adoçoo do novo referenciot

2.1. Referencialcontabilísticoutilizado

As DemonstraçÕes Financeiras Íoram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações a partir dos

livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as

Entídades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n." 36-A/2011 de 9 de Março. e que

foram objeto de alterações substanciais na sequência da publicação do Decreto-Lei no 98/2O15 de 2 de Junho, no
que diz respeito aos modelos de demonstrações financeiras neles previstos.

Os Decretos referidos dizem que o Sistema de Normalização para Entidades do Sector Não Lucrativo é composto por:

- Bases para a Apresentação das DemonstraçÕes Financeiras (BADF); Decreto Lei n" 158/2009 de L3 de Julho
- Modelos de DemonstraçÕes Financeiras (MDF) - Portaria n.o 220/2Q75 de 24 de Julho;

- Código de Contas (CC) - Portaria n.' 218/2015 de 23 de fuho;
- NCRF-ESNL - Aviso n.o 825912015 de 29 de Julho.

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos:

- Pressuposto da continuidade
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operaçÕes e a partir dos livros e

registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os prirrcípios contabilísticos gerafmente

aceites em Portugal.

- Regime da periodização económica (acréscimo)

A tntidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente do momento do seu

recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados são
reconhecidas em "Devedores por acréscimos de rendimento"; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e

ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas "Credores por acréscimos de gastos".

- Materialidade e agregação
As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das demonstrações financeiras.

A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de apresentação das demonstrações financeiras.

- Compensação
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens de balanço e da
demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por
qualquer rendimento, ambos vice-versa.

- Comparabilidade
As potíticas contabilístícas e os critérircs de mensuração adotados a 31 de dezembro de 2018 são comparáveis com os
utilizados na preparação das demonstraçÕes financeiras em 31 de dezembro de 2017.

Pag.1 de 10



ANEXO DOANO DE M18 F{'NDAçÃO RATATL 5 IIARIA ROSA NEVES

DUQUE

S ' Pclítleee eontahllíaticac. alteraçãea nas estimativaa contabilÍstlcaa Ê erros

Deín'afintrdÇão diis Aitérd&ês ni, CôpÍtat PrapiÉú - ÁrIEhÁÇÕES,v6 pÊ*í6Do

Demonstroçõo dos Alteroções nos Fundos Patrimonioís - Alteraçôes de políticos contobillsticos

3.1. Principais políticas contabilísticas

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes:

- Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data
são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço,

são divulgados no anexo às demonstrações financeiras.

- Moeda de apresentação

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda funcional e de apresentação.

Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram transpostas para a moeda funcional
utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para os saldos em aberto e à data da transação para as

operações realizadas.

Os ganhos ou perdas de natureza cambíal daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos resultados no item
de "luros e rendimentos sirnilares obtidos" se favoráveis ou "Juros e gastos similares suportados" se desfavoráveis,

quando relacionados com financiamentos obtidos/concedidos ou em "Outros rendimentos e ganhos" se favoráveis e

"Outros gastos ou perdas" se desfavoráveis. para todos os outros saldos e transações.

- Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciaçÕes e das perdas por

imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta em conformidade com o
período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas depreciações por componentes.

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em que ocorrem. As

beneficiaçóes relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais futuros são capitalizadas no
item de ativos fixos tangíveis.

Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação, são integrados no item de
"ativos fixos tangíveis" e mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não foram depreciados ênquanto tal, por não se

encontrarem em estado de uso.

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diferença entre o
preço de venda e o valor tÍquido contabilístico que estiver reconhecido na data de alienação do ativo, sendo registadas
na demonstração dos resultados no item "Outros rendimentos e ganhos" ou "Outros gastos e perdas", consoante se

trate de mais ou menos valias, respetivamente.

- Investimentos financeiros

Os investimentos financeiros em subsidiárias e empresas associadas consideradas estas últimas como aquelas onde
exerce alguma influência sobre as políticas e decisões financeiras e operacionais {participaçÕes cornpreendÍdas entre
20o/" â 50o/o do capital de da participada - influência significativa), são registados pelo método do custo.

De acordo com este método, as participações financeiras são inicialmente registadas pelo seu custo de aquisi$q sendo
subsequentemente ajustadas por perdas por imparidade. Os dividendos recebidos e as coberturas de prejuízos

Admi

I
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efetuadas são registadas diretamente em rendimentos e gastos, respetivamente.

Quando a proporção da Empresa nos prejuízos acumulados da empresa associada ou participadas excede o valor pelo
qual o investimento se encontra registado, o investimento é reportado por valor nulo enquanto o capital próprio da
empresa associada não for positivo, exceto quando a Empresa tenha assumido compromissos para com a empresa
associada ou participada, registando nesses casos uma provisão no item do passivo 'ProvisÕes' para Íazer face a essas

obrigaçÕes.

- Clientes e outros valores a receber

As contas de "Clientes" e "Outros valores a receber" estão reconhecidas pelo seu valor nominal diminuído de eventuais
perdas por imparidade, registadas na conta de "Perdas por imparidade acurnuladas", por forma a que as mesmâs
reflitam a sua quantia recuperável.

- Caixa e depósitos bancários

Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica
"Financiamentos obtidos", expresso no "passivo corrente". Os saldos em moeda estrangeira foram convertidos com base

na taxa de câmbio à data de fecho.

- Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal, que é

substancialmente equivalente ao seu justo valor.

- Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços decorrentes da

atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos
e descontos.

Observou-se o disposto no ponto 12 - Rédito da Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo, dado que o rédito só foi
reconhecido por ter sido razoavelmente rnensurável, é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e todas
as contingências relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas.

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou. se periódicos no fim do
período a que dizem respeito.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo em consideração o
montante ern dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os dividendos são reconhecidos na rubrica
"Outros ganhos e perdas líquidos" quando existe o direito de os receber.

9019
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4 = Atives fixar tangíueir
B^tdfrítu = tnsdelo poru EsN{) - BerS d6 psüim*1{o hí,ráiÍÊú'É ft}ltürÉl

Baiartço = {ntadeté pêra Ê§^rà, - ÉkcêdÉ,ritui de ftvaloiilção

isenanstiaçáa daii Resultadai por NatuiE;as - {inoiíeta paru E5NL) , lfi}paírdadê dé dÍvidâs ii r*Qbér {Be{düwttêt§6ts)

bêtt1êr,§tráç6ô aê§ Resuitudê§ psilvdruruãrs ' (lh6dela pdfti É§fus . âutras tmwíd^de§ (psfrd§fiêverlõé§)

Défia$trfrútt ?túi ftesÍrliíd}i Wr Náttitttâs . {ft1édtÉt6 liii'ft E§NA - Gírst1ttftewini;ei de depreetuçao e de omor{tzaçôe

üéfittthrtraçãé dd§l,rtgl6ú{iÉs no eãpital Préprib - Excedehte$ de réwlí}iiEaÇiio da a*vos lixas ta;igtveu É iritari}rír€íí é féspetivas

tioiioÇões

Dêrfiahnítiçâü aas Alteraçiies nat Fundas Pdttlrnantals - Raaluaiçao de exeedcntas de revalhrízoção

Denonstraçõo dos Ftuxes de Caisa - (modelo pom fiivt) - Átvos fues tongÍvets

Dehonstrago das Attemções no Copital Praprio - Reatinçõo do ercedente de revalorização de otiws fuos tangívek e intongÍveis

4.L. Divulgações para cada classe de ativos fixos tangíveis

4-l-2- Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período, conforme quadro seguinte:

Terems e Êdificic ê'*;;' 
;;;- EquirEmehtô EqúiF:im.nti, uq"ll"l]:::_ r1lff:jE ouFsÂfi Ãrreiiicsirô À.tiã|rtâÍhêntd jorÀr

natuEis construcós báiico de transporte admrnistmrivo hiológiu
rrÊÉiÉr-ÊÉffiffiffiffi-ffiffiffiffi

Valorbruto no início

Depreciaçôes acumuladas

S.ldo tro íhíÉio do Fríodo

Van:qôq dq FÍrdo

Aqui.ições em primeira mão

Íobl diminu\á6

Depreciãções do período

sàldo no fim do Êíodo

volor bruto no fLn do peíiodo

Depíecioçõ$ o cu mu la d os no

2-269,ú

2.269,60

135.(m

135,00

L491.f91,10

L497.791,10

r,897.791,10

1_89/_791,10

4L7.57sla

25344,02

392-»7,29

9.88,_12

21,91623

L.916,23

12.818,11

12.818,11

ilol.325,41

439_491,54

38_166,13

11.410,00

5_26f ,U

6-162,15

<2269,úl

3.892,55

11.430,00

7.537.&

L959,9f

\202,4

757,5'

(rã5.0o)

622,53

1_959,97

1.337.4

20.908,14

5.839,10

1s.o69,24

(3.167.4s)

3.167,45

2.608,68

558,77

11.!x)1,79

20.N8,34

8.106,55

2.349_6&,f )

37_65f ,q

2-rt2no7,12

3-526,O7

21.916,23

21.9A6,23

18,390,16

r.431,39

55a,f7

2-11§.5t3-,99

2.370.680,95

s5.147.56

Quadro cornparativo:

taà-*a*itaác-ÉÊii*iF*ri
§.Ba $q in-kio dô pêrhdo

VrriaçôG do pêríodo

ÍoEl dê ilmênto§

Tobl dimiruiçó6

Srldo no fim do pôíodo

VoloÍ bruto no fún da periodo

Iêrrercs e EdiÍ'icic e'*;" ';;; ' Equipâmento Equipamento EluipamenP Eq:jp:.T:n* ourG AFÍ AFT êm currc Adiántárento IorAL
mtwais cohítucõff básico de tÉffipoÍle adminiíEtivo biológ;«x s Al I

&=ffiffiffiffiffiffiEffimffiffi

Deprecioçõ$ ocu mu bdo s no
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E"RcndlmcRteeegaeter
üirfiohStraçõo tlos Reiultoda§ paf Naturetúi - (médétô pairo E§NL) - tmPondéde de dívídos o recebêr (perdas/reveBàes)

DerÍrahstírrÇõo das hesultados p:éf Naturczas - (modeto poro ESNL) - Vendos e selviços prestods§

DamOnStroça, dd§ fle§iJlfddôí Boi Nâtuft,As . tmirdetõ pütil ÊSf,lL) - Forneeimpfiúos e s€rvfço§ aÍüirrhô§

Demonstroçõo dos Resultodos por Noturezos - (modelo poro ESNL,I - Outros rendimentos

Demonstroção dos Resultados por Naturezàs - (modelo poro ESNL) - Juros e réhdimêntos simtlore§ obtidos

8.1. Políticas contabilísticas adotadas paÊ o ngconhecimento do Édito incluindo os métodos affidospara
determinar a fase de acabamento de transaçõc que ênvolvem a prestação de serviços

fuNIrAçÃO nâFAEr E ilARIAROSA NE\,ES

DUQUE

DescriEôo
ryffi

VâIôÍ PêíÚd§re
149

91.552,54

9l56tt 4

iil.,:,.:r.

Juros

Outros réditos

Total

L52,5a

92.11L,26

92.26r;16

8.3. Discriminação dos fornecimentos e serviços externos

Sfliç6 6psialiados

Írabalhos especializados

Publicidade e propaqanda

Vigiláncia e segurança

HorcÍáí6

ConsNação e reparaÇão

Materiais

Ferramentas e utensilios de dffgaste rápido

l,/aterial de escritório

Artigos para oíerta

Energia e fluidG

Eletricidade

Comb6üveE

Á9ua

-Dedoçõe+ sfadr e lÍânsport6

Dsltraçôs e estadas

Swiçcdim

Comuni@ção

Seguros

Limpeza, higiene e conforto

Outros serviços

T'ehl

Valor Períc<ia
i.#

14.839,98

7.062,41

a67,L5

't-.242,69

2.r75,03

3.492,74

9.41s83

22,27

379,05

9.014,61

1.8O3*06

632,L7

809"80

361,09

72:1.97

127,9L

2.74í5Á

563,57

1.096,69

91,08

1.03520

2A-97r.12

V. Pet'iodo Àntericr
x*rr§-ia3ar

15'908,66

3.812,35

565,65

956,39

6.967,25

3.607,O2

4.811.10

4,95

540,19

4.265,96

t.@o,72

474,16

789.57

336,99

t0-80

10,80

3.53L28

428,55

L.757,22

199,79

!.745,12

2!E€2,s€

DeseriEão

cc No
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ANÊXO DO ANO DE 2018 $UNDAçÂO RAFAEL E MARrA *OSA NEVES

DUQUE

1l = Instrumentes finenceirca

àal;dttÇo = tnodet, pat:, ÉlSNÜ . erédÍfu'ii I tt€ébiir

eaun4a - Ínadeto paía tsqu - a*rtx õtítíés aanénte|
'§aÍança - (modeta para ESNL) - Fuhd§s

Batanç - tnbdeto poro ESNL) - iinalriÍafiefito§ Sbtida§

Batshçé - kr{sÚêlà qar?, E9NL) = outios dÍvÍd6s o pogar

Éitt{tnÇit - (moiteto pora EÇNL) - FornerêdólàE

Btithfiçé-1*adetoparuÊSNL),Fundédt:)íe§/behemérítô§/ÍJâtfir€ínadíttrs/díiailaréli/üt§aiiados/menbros

Eatanço - (títítdéítt pitfd {§NLS - âu#os pdssiws eorrentes

àemanstt.iç*a dôs ÊÉstrabdos pôt N8fl}/é/6s . {tt1odêis para ESNL) - lmpúÍidade de dÍvtdas d igEeber (peftlawversões)

11.3. Reconcil'ração da quantia escriturada no início e no fim do período de cada rtrbrka doc frrndos patrimonia§
conforme quadro seguinte:

DeeêÍição sáldê inidiál Dêbita}§ eréditoii Satdo Finat

Capital

L9.2r5,97

19.235.97

2.41E.660,47

2.4,,4.@,47

2ALA.6fi,41

(19.23s,9n

L199.424,50Total

Quadro comparativo:

Dê§eÍição §âldô iniêiál DÉbitô§ CrÉdites Saldo Firtal

Total

11.6. Ajustamentos de valor reconhecidos no período em instrumentos financeiros não mensurados ao justo valor

11.9. Resumo das categorias (naturezas) de ativos e passivos financeiros, perdas por imparidade, rendimentos e gasto§

associados, conforrne quadto seguinte:

Deserição

*iÉarÉÉi-iiai§*i*ir ---
4tiyoq fi!!ânç9ir.eq:

Outras aontas a rtreber

Passivc financeiffi

Forn«edores

Outras cgotas a paqar

Ganhos e perdas líquidc:

De passivos f inanceíÍos

Rqdlmnt$ 6 9ast6 dê iurcs:

,e ativos financeiros

Méfisúíádt s

ãi, júatá ea[ôÍ

-ffi

tiréii5urãdo§
áê tu3tó

aúer;ti:ailr:
ffi

HiêÍi5ilrádoS

âs au6tô
RêaôÍihêaiiÍén

tê iíiaiâi
ffiffi

26064.5Q
iffi

26.064,50

3.!,63,85

1.146,98

2_8L6.88

(0,37)

{Ç7)

12,50

12,50

Quadro comparativo:

Jq,u
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ANE'(O DO ANO DE 2018 FU$rDAÇÁO RAFAETE âáARIA ROSA $|€VES

DUQUE

DeseriÇã6
Mgn.iurádos
aO jUStê YalêÍ

ffi

MêiÉUÍâd6§

ao eusb
ãnlüít:zaiaiú

ffiffi

Mêfiiiúi'iidús
âê €iistil

-ffiffi i!.w*ffi

Rêe<,Íihêet,hên

ts ini€ial

ffiffi
Aüvos fimnçeirc

Pasivos fimnceirc

RtrdilrHt6 e g.stc de ju'G

lE = EeneffeiaE dcs empregadm
&6tát ís , tin^dété pírríi ESNI) - aüiios w*síwri €é$éntê,s

béíhatistií,çáô d:t s Ratutmdas par Natüftie1§ - {rnadeis parçi E§NL) - inpartdaae de d{vídas é ré&ber íWÍda§lrtévenõei)

Demonstraçõo dos Resultodos por Naturems - (maddo poro ESNII - Gostpi mm o pessoal

Í:eíÍtar1.sttáÇõ6 áas ÊIuxas ite tdi{a = {ihadetb Pât6 E§NL} , P,àgalnentos a,ô pessêoÍ

72.1. Pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas

6anhs e pedas líquidc

Peffis âo sryiço da empres

Pessoas remuneradas

Pessoas não remuneradas

Peres ao swiço dâ empree poÍ tipo
horário

Pessoas a tempo compfeto

(das quais pessoas remuneradas)

Pssoas na tempo parcial

(das quais pessoas remuneradas)

Pees ao *rviço da êmpffi Por sxo

lúasculino

Feminino

P§@s ao *wiço da empres aÍêtas a IEaD

PEtadores dê sryiç6

N,, Médiê de
Fes§êàs

-ffit= 3,ü'

hlô dê Hsrás

T.ãBâlhàdâ§

-ffi-
4.186,00

4-186,00

4,186,00

4.186,00

4.186,00

4.186,00

2.79L,00

1.395 00

r{ô Médiô dê
Éessoaii Fêr.

Ánteriar
ffi

5,00

5,00

N" dê F{ôras

Trabalhadas

Pêi. ÀhtêÍiorffir
5.O26,OO

5.026,00

5,00

4,00

1,00

3,00

3,OO

3,ú0

3,00

3,00

2,00

1,00

5,00

5,00

5,00

5.026d'

5.026.m

5.026,00

5.026@

4.020,00

1.006,00

Psc oloedas por agências de trabalho
tempüário

Divulgar ainda o número de membros dos órgãos diretivos e alteraçÕes ocorridas no período de relato financeiro.

Informação sobre as remunerações dos órgãos diretivos.

!2.4. Eenefícios dos empregados e encargos da entidade

Admi
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ANEXO DO ANO DE 2018 FIND çÃCR FAELEM Rr ROSANEVES
DUQUE

DêsaaiÇão

Gasto§c@opsl

Rêmunmçõ6 dos órgLãos ciais

Remuneaçôes do perul

Encargos obrc as remunmções

Sêguc de acidfite no tnbalho e dqças profisiomis

OutG gast6 @m o peml, dos qui*

ffiffii1ie-Êrj;*É..iÉi_
4,$.2-2.É,l§' §q-219n?

12.{XlO.0O

2L.43L,27

6,224.73

287,46

279.2!

14.OOO,(x'

ã.008,50

7.77157

434,92

15 - Divulgações exigidas por diplomas legais

J 'i " " 
l' ":l' 'l'

15-2. Informação por atividade económica

Dê§aiiqão 1
ffi

Foroimênbs ê *rui(6
2A-973,12 24.973,42

€rsdsmBdúiõ
vendidúê mâÍéÍi*

6dos @m o-p6oâl

Remuneraçôes

Ativos fixos lahgívêis

valor líquido frnâl

Total das aquisições

40-226.67

13.431.21

6.195,40

N.226,67

33.43t,27

6.195,40

2.315.513,39

21376,23

21:916,23

2.315.533,39

21916,23

77:46,73
(das quáis ediflcios e outras

.onskúçóes)

Prupriêdadesdê
invstimêhto

Quadro comparativo:

Atividade CAE
UeStrlçâO .t lotal

rcffi-ry

Cus dõ mêdod*
vêndidE ê matérias

Gâ*os @m o pe@d

.AfiwllEi.âgivan!

Pbpriêdâd6 dê

15.3. InÍormação por mercado geográfico

\
9019Àdministração
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ANtrOÍX)ANO DE2018 R NDAçÃO nAFAEt E MARrn ROSA NETTES

DUQUE

Dêscriçâ0

ry
Vend6

Pr6taçôs de $ryiçc

Forreciment6 e serviços exterm

Aquisições de ativc Íixos tangíveis

Rendimentos suplementa16:

Out6 rendimentc suplementars

Intetno
ffi

i(imunitáii0
ffi

Íôt6il

ry

28.973.42

21.916,23

91.5s2,54

91.552,54

28.973A2

2L.916,23

91.552.s4

9r.552,54

Quadro comparâtivo:

Desciiçãó
Intérno

ff
Côrnunitári6

Extra-
toteil

coi-nunitáÍio

--a-ErtVendas

P6taçõs de serviçG

Rendimentos suplementars:

18 - Impostos e contribuições

18.1. Divulgação dos seguintes principais component* de gasto de imposto sobre o rendimento:

Descrição

-T
vàlbi'pêfíodc v. ÊêrÍrdó Antêrior

ryffi
14.795,70 eO740§R$ltado iltês dê impostos do petiodo

Ímposto corrente

Imposto diferido

lmpGto sbrê o lmdimnto do período

Tributações autónomas

18.3. Divulgações relaclonadas com outnos impostos e contribuições

Descrição
Saldo Devedor

Saldo Credor Período

Anterior
ffiffi

38,13

38,13

324,53

Impcto sobre o rerdimento

Retenções efetuadas por terceiros

Retenção de impostos sobre rêndimêntG

Imposto sobre o valor acrescentado WA)

Contribuiçô6 para a Segurançn SGial

Outras tributaÇõs

Tqlal

1.766.99 1.536.44

t766,9' L574,57

20 - Fluxos de caixa

20.1. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários:

97295

40.80

1.338.28

Saldo CredoÉ

Feitôdo
Anteiior

ffi

263,00

979,O9

30,59

L.272,8

cc No
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ANEXO DO ANO DE 2018 R NDAçÃO RAfAEt E MAf,rA RO§A NE\,ES

DUQUE

Dês*iqão sál'd6 lrliaidl Débltô§ êÉditôs sâldô Finat

Caixá

Depósítc à ordem

Outros depósitos bancários

Total

7525].,27

75.25r\27

33,49

50.000,00

50.033,49

50.143,42

50.L43,42

33,49

2S.LO7,8s

50.000,00

75.L4,.,34

Quadro comparativo:

uescnção §aius inietat i:ébirôr eieditês Sáldr, Final

Caixa

DeÉsitos à ordem

Outros depósitG barcáriG

Íobl

1
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